
Acusados apostam em Justiça lenta 
HELENA CHAGAS 

Os senadores citados pelo cole-
ga Humberto Lucena em sua defesa 
como beneficiários do uso da gráfi-
ca do Senado -- Ney Maranhão 
(PRN-PE), Lourival Baptista (PFL-
SE), Odacir Soares (PFL-RO), 
Magno Bacelar (PDT-MA), Aloí-
zio Bezerra (PMDB-AC) e Nélson 
Carneiro (PP-RJ) — estão apostan-
do na morosidade da tramitação de 
uma denúncia à Justiça Eleitoral pa-
r a tentar assegurar suas 
candidaturas. 

Em campanha pelo interior, al-
guns recusam-se a tomar conheci-
mento oficial do assunto. Outros, 
admitem o uso da gráfica, mas sem 
fins eleitorais. A assessoria de Nél-
son Carneiro, por exemplo, reco-
nhece a confecção de calendários 
para o senador, mas garante que o  

material, pedido em junho de 1993, 
sequer foi enviado aos eleitores, ao 
contrário do de Lucena. Ney Mara-
nhão admite que mandou fazer ca-
dernos com sua foto: "Distribui os 
cadernos para pessoas carentes, 
mas mandei suspender logo após a 
aprovação dá Lei Eleitoral", disse. 

Nota — Candidato à reeleição, 
Carneiro distribuiu nota oficial on-
tem deixando claro esperar que a 
única vítima do episódio tenha sido 
mesmo Humberto Lucena: "Advo-
gado há 52 anos, aprendi que as de-
cisões judiciais têm vida própria e 
só alcançam, em regra, as partes 
nelas envolvidas. Dizia Otávio 
Mangabeira que o homem público, 
ainda os que hajam marcado sua vi-
da por anos de dignidade, devem 
estar preparados para submeter-se 

ao julgamento de seus pares. Espe-
ro, entretanto, com a graça de 
Deus, que esta hora não tenha soa-
do ainda para mim – . 

Depois de consultar especialis-
tas em legislação eleitoral, alguns 
desses senadores chegaram à con-
clusão de que dificilmente terão o 
destino de Lucena. Isso porque, nas 
duas semanas que faltam para as 
eleições, seria impossível julgar a 
denúncia, que nem foi formalizada 
ainda e tem que começar nos Tribu-
nais Regionais Eleitorais. "Até es-
se julgamento sair, a eleição já pas-
sou – , dizia ontem um político após 
conversar com um desses senado-
res. .A expectativa é de que, uma 
vez eleito, o parlamentar dificil-
mente terá seu mandato cassado 
num processo desse tipo. 


